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Impedidos depromover encontros presenciais, devido à crise sanitária
provocadapela covid-19, corais deBrasília se renderamaoambiente
virtual para dar continuidade às atividades.No entanto, nem todos os
grupos se ajustaramaomodelo, e alguns suspenderamos ensaios

» CAROLINE CINTRA

Os corais doDistrito Federal, assim co-
mo tantos outros setores, tiveramde
se reinventar durante a pandemia do
novo coronavírus.Diferentemente de

outros tempos, agora os coristas ensaiam se-
paradamente, e organizar as vozes emharmo-
niapormeioda internetéumdosdesafiosque
surgiu. Alguns coros conseguiramse adaptar e
manter a rotina a distância, outros acabaram
perdendo integrantes ou até encerraram as
atividades temporariamente.
O Coral daUniversidade de Brasília (UnB)

éumdosquemantiveramosensaios adistân-
cia. Embora o ambiente virtual seja novidade
para muitos integrantes, a adesão tem sido
positiva. Desde o início das aulas on-line, no

ano passado, três pes-
soas saíram do grupo
por não se adaptarem
aomodelo. “Mas esta-
mos sempre em con-
tato com elas. Sempre
ligo para saber como
estão. Comomaestro,
tenho queme impor-
tar com a vida fora do
coral tambémeseique
essas pessoas vão re-
tornar quando puder-
mos nos encontrar
pessoalmente nova-
mente”,afirmaomaes-
troÉderCamúzis.
Cantar traz uma sé-

rie de dificuldades,
principalmenteparaos
corais, onde todos de-

vemacompanhar o ritmo aomesmo tempo.
“Comapandemia,mudou tudodaáguaparao
vinho e sempreparar a gente. É outromundo.
Existeumadificuldade tantoparaagentequan-
toparaos cantores. Éumnovoprocessopara a
nossa formadeensinoeaprendizagem,usando
oqueatecnologianosoferece”,contaomaestro.
Éder explica que, nos ensaios presenciais, o

aprendizado é em conjunto. Antes de todos
cantarem emuníssono, ele separa os grupos
por naipe— tipo vocal. “Nessesmomentos,
observamososerros eacertos.Noon-line, não
tem como fazer essa avaliação de todos ao
mesmotempo.Nãoconseguimosusaropiano
e teclado junto com o cantor, porque tem as

interferências na internet, que fica
oscilando, e acabamos perdendo
mais tempo, e o ensaio sendomais
lento”, destaca.
À frente tambémdoCoroFemini-

noCantares, da Escola deMúsica de
Brasília (EMB), ÉderCamúzis ressal-
ta que, apesar das dificuldades, o
modelo ajudoupessoas isoladas a li-
darem comomomento. “A possibilidade des-
sesencontros semanaisede tera responsabili-
dadedeestudosalvoumuita gente”, completa.

Convívio
RegentedoCoral de Servidores daUnB,Re-

natoPedrodaSilva, 57anos, lembraquequatro
coralistas deixaramo grupo desde que os en-
saiospassaramparaoambientedigital.Hoje,27
integrantes compõemocoro, entre funcioná-
rios da universidade, alunos, ex-alunos e pes-
soasda comunidade. Passadoumanodonovo
modelo de trabalho, Renato sente saudadede
terogruporeunido.“Sentimos faltadoconvívio
humano, do abraço, aperto demão. Fazíamos
cantandoe,agora,é tudolonge,gravado.Gasta-

de alento na
pandemia

mosmais tempo, eestá sendomais tra-
balhoso. Antes, ensaiávamos duas ou
trêsmúsicaspormês.Atualmente,uma
ouumaemeia”diz.
Comdiversas formações acadêmi-

cas, comoadministraçãode empresas,
teologia e pedagogia, Renato afirma
que amúsica é sua vida. A paixão pela
regência o faz acreditar que, ainda este

ano,consigareencontrarocoralpessoalmente.
“No segundo semestre, lá para setembro, con-
seguiremos retomar o presencial”, aposta. “Já
cantamosemasilos, creches, apresentaçõesde
Natal emvárias cidades.Comamúsica, aspes-
soasatémudamdeexpressão, traz lembranças
boas. É uma sensação gostosa poder fazer isso
e levarparaaspessoas”,defineoregente.

Pausa temporária
Antes da chegada da covid-19, o grupo

BroadwayShowseapresentavaemdiversos lu-
garesdacapital federal,deduasa trêsvezespor
semana. Atémarço de 2020, a agenda estava
cheia. Comoprimeiro decreto doGovernodo
Distrito Federal (GDF) de suspensão de diver-

sas atividades, o coral precisouparar. A princí-
pio, a pausadurouummês.Depois, decidiram
iniciar projetos emcasa. Noperíodo, surgiu o
Quarentena Sessions, emque os integrantes
gravavamvídeoscommúsicasdeesperança.
Com a retomada de algumas atividades, o

coral fez algumas apresentações, sempre com
máscaraemantendodistanciamento,masde-
vido aos riscos de infecção, decidiramsuspen-
der temporariamente os espetáculos. Os en-
saios também foram interrompidos. “Estamos
parados, commedo e receosos. Da formaque
o vírus está mais sério, decidimos dar essa
pausa. Neste período, cada um está tocando
umprojeto pessoal diferente. Fizemos vários
eventos deNatal no fim do ano, foi o que sal-
vou financeiramente,mas, agora, estamos pa-
rados”, conta o diretormusical da Broadway
Show,PedroMendonça, 38.
Enquanto ensaios e apresentações estão

suspensos, os integrantes se encontram vir-
tualmente. “Estamosdesestimulados, para di-
zer a verdade.No grupodoWhatsAppmanda-
mos fotos,porquedámuita saudade.Sentimos
falta das pessoas nos ouvirem, aplaudirem. A
gente seemocionacomisso”, finalizaPedro.

Integrantes doCoral daUnB fazemencontros virtuais
paramanter a afinação e se preparar para apresentações

Antes da pandemia, o Coro FemininoCantares da Escola de
Música deBrasília reunido, e agora, juntos pela internet

ACOMPANHEO
TRABALHODOS CORAIS:

Coral daUnB
IInnssttaaggrraamm::@coraldaunb

Coral dos Servidores daUnB
IInnssttaaggrraamm::@coralservidoresunb

Coro FemininoCantares da
Escola deMúsica deBrasília

IInnssttaaggrraamm::@corocantares

BroadwayShow
IInnssttaaggrraamm::@broadway.show_

VozesVozes

Diretormusical do
Broadway Show, Pedro
Mendonça optou por
paralisar as atividades do
grupo, inclusive os ensaios,
durante a pandemia

Quatro coristas deixaramoCoral dos Servidores daUnB
por não se adaptaremaomodelo virtual. Atualmente,
o grupo conta com27 integrantes
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